
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Ao abrigo da Lei de Imprensa nº 2/99, de 13 de Janeiro, artigos 24º, 25º e 26º, vem a UGT – 

União Geral de Trabalhadores, exercer o direito de resposta e retificação relativamente ao 

artigo do jornal Expresso diário online, edição de 5 de Agosto de 2015, caderno n.º 1 – temas 

principais intitulado «UGT ao lado do governo na guerra do desemprego», porquanto 

consideramos o teor do artigo ofensivo e calunioso, pondo em causa o bom nome desta 

Central. 

   

Em primeiro lugar, há uma clara insinuação de que a UGT e o Governo, em conluio, 

apareceram juntos para prestarem declarações sobre os números do desemprego, 

conforme excerto da notícia publicada, que ora se transcreve. 

«Não é muito comum o ministro do emprego e o líder da UGT estarem juntos num dia em que 

sabe que são revelados indicadores sobre o desemprego. E é ainda mais insólito o 

governante e o sindicalista estarem juntos, e ao vivo, quando o INE revela o indicador 

trimestral do desemprego antes das eleições legislativas. Aconteceu esta quarta-feira e não 

foi um acaso.» 

 

No passado dia 05 de agosto, o Secretário-geral da UGT Carlos Silva prestou declarações 

cerimónia pública da UGT Algarve, onde se encontrava para assinar um protocolo de 

criação de um Gabinete de Inserção Profissional para a zona do algarve.  

 

Ora, não corresponde à verdade que não se tenha tratado de um acaso, mais extravasa o 

rigor e a seriedade jornalística num órgão de referência como o Jornal Expresso, que não se 

pode reger por interpretações perniciosas de jornalistas, que com ligeireza denigrem o bom 

nome desta Central e do seu Secretário-geral que, sempre pautou a sua conduta pela 

intransigente defesa dos trabalhadores e trabalhadoras. 

 

 

 
Exmo. Senhor Diretor do Jornal Expresso  
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Importa referir que, a marcação da data de assinatura do protocolo da União do Algarve 

para o período de férias do Secretário-geral da UGT foi absoluta coincidência, atenta a 

marcação e pagamento das férias desde Fevereiro deste ano. 

 

Acresce que, durante a estadia do Secretário-geral em Cabo Verde também para a 

assinatura de um protocolo com os colegas da UNTC-CS, e na presença da Ministra do 

Trabalho no passado dia 28 de Julho, foi solicitado ao Presidente do IEFP para tentar agendar 

duas iniciativas em Portugal, para este período de férias, o protocolo da UGT Algarve no dia 

5 de agosto e a homologação pelo Ministro do protocolo de Cabo Verde no dia 13 de 

agosto em Lisboa, aproveitando a presença do colega Júlio Silva, Secretário-geral daquela 

central sindical de Cabo Verde. 

 

Não sei onde foram buscar esta teoria da conspiração mas não é correto «inventar histórias», 

que lançam suspeitas no espírito das pessoas sobre a UGT e o seu Secretário-geral. 

 

Não estou mancomunado com o poder político, por muito que isso não seja credível para 

muitos. 

 

Mas um jornalista deve investigar e procurar fontes sérias antes de criar uma suspeição grave, 

como a que aconteceu, em consequência do artigo publicado. 

 

Considerando que o presente artigo não é um exemplo da linha editorial a que o Expresso 

nos tem habituado, que cria factos e deixa insinuações lesivas da imagem da UGT, não 

podemos deixar de efetuar o presente reparo, agradecendo, conforme legalmente 

estabelecido na Lei de Imprensa, a sua publicação com destaque idêntico ao da notícia 

que lhe deu origem.  

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

 

 

 

 

 

 
Carlos Silva 

Secretário Geral da UGT 


